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Fonasefe desmente lenda de que 
serviço público é fonte de corrupção 

no Brasil

Brasil cai 5 posições no ranking 
do Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH)

Via: @fonasefe1 - Há uma lenda divulgada por 
membros do governo, do Congresso e da grande mídia 
que diz que o serviço público é a verdadeira fonte 
da corrupção brasileira e que a solução é privatizá-
lo, pois a iniciativa privada seria livre dessa prática 
criminosa. Uma grande mentira! O que ocorre é o 
contrário: a corrupção se inicia na iniciativa privada, 
que para obter vantagens econômicas assedia 
servidores públicos com subornos, propinas e outros 
crimes. Portanto, é a iniciativa privada a fonte primeira 
de toda a roubalheira do país. São bancos, indústrias, 
construtoras e agentes do mercado financeiro que 
corrompem executivos do alto escalão de empresas e 
dos órgãos públicos, e não o contrário! Por isso, dizer 
que a entrega das empresas estatais e dos serviços 
públicos a essa mesma iniciativa privada desonesta 
acabará com a corrupção constitui um absurdo. Pelo 
contrário, medidas como leilões de empresas do 
Estado, concessões de serviços públicos e a recente 
proposta de Reforma Administrativa vão ampliar a 
corrupção no Brasil. Contra essas lendas, devemos 
dizer não à privatização e à Reforma Administrativa!

#naoareformaadministrativa 
#defendaoserviçopublico

Via: @fonasefe1 - O IDH mede a expectativa de 
vida, a renda média per capita e a escolaridade da 
população de um país. O dados divulgados ontem, 
15/12, se referem a 2019, ou seja, não retratam o 
efeito da pandemia de COVID-19. O Brasil teve um 
leve acréscimo no índice, chegando ao valor de 0,765, 
mas não acompanhou o crescimento de outros 
países e por isso foi ultrapassado. As primeiras 
posições continuam com países que investem alto 
em serviços públicos e garantem uma qualidade de 
vida muito superior aos seus cidadãos como os países 
escandinavos e centro-europeus. Neles, o Estado 
é bastante presente com sistemas estruturados de 
previdência social, saúde, educação e habitações 
populares. O Brasil parece sempre seguir o ritmo 
contrário e provavelmente vai perder mais posições 
nesse ranking caso a Reforma Administrativa 
(PEC32) do governo federal seja aprovada. Ela piora 
ainda mais os serviços facilitando terceirizações e 
dificultando a contratação de servidores. Para que o 
Brasil melhore seu IDH é preciso forte investimento 
nos serviços públicos e isso passa por derrotar a 
Reforma Administrativa.


